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Nos	 rastros	 do	 debate	 epistemológico	 travado	 no	 campo	 das	 pesquisas	 em	 artes,	 este	 artigo	
pretende	 apresentar,	 problematizar	 e	 aplicar,	 os	 caminhos	 possíveis	 de	 uma	 escrita	 do	












anarcomethodology.	 Therefore,	 here	 the	 art	 that	 emanates	 from	punk	 culture	will	 be	 the	 start	
point	 to	 the	 dialogue	 between	 theory	 and	 concrete	 reality,	 in	 the	 anarchic	 route	 of	
epistemotrangression.	However,	 at	 the	 logic	 of	 a	 production	 of	 the	 knowledge	 that	 starts	 from	
































Entre	 os	 anos	 de	 2005	 e	 2007,	 me	 envolvi	 com	 mais	 intensidade	 ao	 processo	 de	 composição	
musical	atuando	como	cantor,	guitarrista	e	compositor	em	bandas	de	punk	rock.	Este	também	foi	
o	 período	 em	 que	 passei	 a	 conhecer	 e	 a	 me	 envolver	 mais	 com	 o	 ativismo	 político	 a	 partir	 a	
atuação	 direta	 e	 indireta	 em	movimentos	 sociais.	 Neste	 percurso,	 enquanto	 integrante	 de	 um	











A	 intensidade	 da	 subversão	 que	 pulsava	 em	 mim	 contra	 os	 valores	 de	 um	 mundo	 injusto,	
projetou-se	aguerridamente	contra	os	mecanismos	de	controle	da	produção	de	conhecimento.	Na	
academia,	um	tipo	de	saber	é	valorizado	através	de	todo	um	conjunto	de	teorias	e	métodos	que,	
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identidade,	 política,	 espiritualidade,	 entre	 várias	 outras	 coisas,	 são	 postas	 em	 jogo	 no	 palco	 da	
vida.	 Com	 a	 arte,	 a	 potência	 criadora	 do	 anarco-punk	 não	 age	 diferente.	 O	 anarquismo	 é	 a	
resistência	contra	toda	forma	de	governo,	seja	ele	o	permitido	pelo	capitalismo	selvagem,	seja	ele,	
o	instaurado	no	socialismo	autoritário.	Na	arte	e	na	ciência,	muitos	autoritarismos	se	apresentam	
e	 demovem	 as	 forças	 de	 transformação	 e	 criação.	 No	 instante	 mesmo	 em	 que	 as	 ordens	
preestabelecidas	de	manutenção	do	poder	do	Estado	e	da	instituição	ligada	ao	saber	universitário	
castram	 a	 liberdade	 criadora	 que	 a	 arte	 tem	de	 produzir	 conhecimento,	 outra	 lógica	 parida	 do	
caos	se	faz	necessária.	O	anarco-punk	produzindo	novos	caminhos	para	as	pesquisas	no	campo	da	
arte,	apresenta	como	possibilidade	a	reinvenção	da	forma	e	do	conteúdo	dentro	das	instituições	
científicas.	Uma	metodologia	anárquica	 se	 faz	presente	para	 romper	o	esquematismo	mecânico	
das	metodologias	empregadas	nas	demais	áreas	do	conhecimento.			
7.	
O	 sistema	 da	 arte,	 assim	 como	 a	 ciência	 na	 academia,	 produz	 um	 autoritarismo	 que	 exclui	 o	
diferente	num	processo	de	seleção	daqueles	que	são	a	imagem	e	semelhança	dos	que	estão	por	
traz	dessa	escolha.	As	comissões	julgadoras	escolhem,	em	seus	tribunais	inquisitórios,	aqueles	que	






sem	 meias	 palavras.	 Uma	 música	 que	 se	 porta	 como	 anti-música	 pela	 subversão	 das	 regras,	
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não	 faça	direito”,	 e,	 assim,	permite	 a	 criação	de	novos	 conhecimentos	no	 campo	da	música	no	
percurso	 de	 caminhos	 não	 convencionais.	 	 Para	 além	 do	 instrumental	 cru	 e	 caótico,	 as	 letras	
também	seguem	a	mesma	direção	do	não	convencional.	Versam	por	versos	que	expressão	ideias	
bastante	diretas,	 com	pouca	ou	nenhuma	margem	para	 várias	 interpretações.	O	punk	 rock	não	






















A	partir	da	crítica	 social	 contra	o	nacionalismo	como	é	exposto	na	 letra,	o	 instrumental	 simples	
comporta	em	seu	arranjo	um	curto	solo	de	guitarra	que	imita	um	trecho	do	hino	nacional.	Letra	e	
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alternativa	que	disseminam	a	 ideologia	 anarco-punk,	 a	partir	 de	desenhos,	 recortes	 e	 colagens,	
textos,	poesias	e	letras	de	músicas.	Os	zines,	não	raro,	são	bastante	poluídos	visualmente,	numa	














As	 intervenções	 urbanas	 se	 inscrevem	 na	 cultura	 punk	 como	 sendo	 uma	 de	 suas	 expressões	
artísticas	mais	 potentes,	 pois,	 ultrapassam	os	 limites	 estabelecidos	 entre	 o	 papel	 e	 o	 leitor	 (no	
caso	dos	 zines),	 e	 entre	 as	bandas	e	os	punks	que	as	 escutam	ao	 vivo	ou	a	partir	 do	CD	ou	da	
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internet	 (no	 caso	 da	 relação	 entre	 música,	 performance	 em	 palco	 e	 público).	 	 Desse	 jeito,	 as	
intervenções	 se	 espalham	 pela	 cidade	 através	 de	 colagem	 de	 panfletos,	 pichações,	 grapichos	 e	
grafites.	 Ultrapassam	 limites	 e	 afetam	 os	 transeuntes	 através	 do	 choque,	 do	 grotesco,	 da	
contestação	 e	 da	 fúria.	O	 grito	 de	 liberdade	 rompe	 as	 normatizações	 da	 cidade,	 e	 dispara	 uma	
poética	 da	 negação	 da	 autoridade	 no	 que	 concerne	 a	 subversão	 do	 ato	 em	 questão.	 Sem	 a	
autorização	prévia	do	Estado,	a	cultura	punk	promove	o	caos	e	se	impõe	para	além	do	permitido.		
11.	
O	 fazer	 artístico	 da	 cultura	 punk	 transcende	 as	 fronteiras	 estabelecidas	 para	 o	 fazer	 da	 arte	
tradicional,	e	não	se	inscreve	em	sociedade,	com	isso,	apenas	a	partir	de	sua	contribuição	para	um	
segmento	da	arte,	como:	as	artes	visuais,	a	música,	as	letras	e	as	intervenções	urbanas.	Não	que	o	
fazer	 artístico	 punk	 não	 possa	 ser	 visto	 isoladamente,	 mas	 sim,	 pelo	 fato	 deste	 possuir	 uma	
potência	 que	 interliga	 as	 múltiplas	 expressões	 artísticas	 no	 rumo	 de	 uma	 constituição	 hibrida.	
Sendo	mais	específico,	a	arte	punk	vem	à	tona,	anarquicamente,	pelas	conexões	que	estabelece	
entre	as	várias	expressões	artísticas	e	a	vida	particular	e	coletiva	do	punk	que	as	produz.	 	Neste	
sentido,	 a	 arte	 não	 se	 restringe	 somente	 enquanto	 produção	 estética,	 ela	 também	 produz	




hibridação	 acentuou	 no	 campo	 das	 artes,	 gerou	 uma	 produção	 artística	 que	 não	 se	 limita	 ao	
simples	 papel	 de	 representação	 do	 real.	 Assim,	 “em	 seu	 gesto	 criativo	 o	 artista	 substitui	 a	
representação	pela	produção	da	presença”	(SAMPAIO,	2014,	p.	50).	Nesta	produção	da	presença,	
o	artista	desenvolve	trabalhos	eivados	de	si	mesmo	em	um	ato	de	criação	e	recriação	do	mundo	




A	arte	produz	 conhecimento?	Esta	pergunta	 sempre	é	 feita	quando	 se	quer	 reduzir	 o	potencial	
criador	 das	 produções	 artísticas	 comparando-as	 às	 contribuições	 das	 outras	 áreas	 do	
conhecimento.	E	os	métodos?	E	as	teorias?	E	a	empiria	do	trabalho?	E	o	afastamento	epistêmico	
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do	 objeto	 de	 estudo?	 E	 a	 objetividade/neutralidade	 que	 separa	 o	 pesquisador	 do	 objeto	
pesquisado?	Uma	pluralidade	de	perguntas	é	lançada	contra	o	pesquisador	inserido	no	campo	das	
artes.	Mas	o	ato	de	subversão	política/artística/filosófica/científica	pode	e	deve	ocorrer	dentro	da	











Neste	 momento	 em	 que	 teço	 meu	 texto,	 recordo-me	 de	 acontecimentos	 estilhaçados,	 como	
fragmentos	 que	 ora	 aparecem,	 ora	 se	 escondem,	 todavia,	 são	 sempre	 reveladores.	 Destes	
estilhaços	 surgem	 recortes	 do	 vivido	 e	 do	 imaginado	 que	 fortaleço	 em	minha	memória	 com	as	
fotos	 que	 registraram	 alguns	 eventos,	 e	 que	 por	 agora	 tenho	 em	mãos.	 Um	 desses	 estilhaços	
trouxe-me	 a	 recordação	 da	 Roda	 Punk	 armada	 no	 decorrer	 de	 uma	 de	minhas	 apresentações.	
Instigados	pelo	ritmo,	bem	mais	do	que	pelas	letras,	uns	quatro	ou	cinco	participantes	contorciam	
o	 corpo	 em	 gestos	 agressivos	 como	 se	 estivem	 preparando-se	 para	 lutar.	 Em	 seguida,	 todos	







por	 um	 conhecimento	 capaz	 de	 partir	 do	 punk	 e	 dar	 forma	 a	 pesquisa	 no	 campo	 das	 artes,	 e	
partindo	de	minha	contribuição	singela	para	a	cultura	Punk,	deparo-me	com	esta	Roda	Punk	feita	
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a	 transgressão	 do	 espaço	 alheio,	 relacionada	 a	 uma	 proposta	 de	 transgressão	 das	 fronteiras	











A	 epistemo-transgressão	 consiste	 em	 compreender	 o	 caráter	 político	 e	 estético	 da	 escrita	 do	
conhecimento,	 levando	 em	 consideração	 que,	 enclausurado	 em	 feudos	 academicistas,	 este	
caráter	 dita	 as	 regras	 do	 processo	 de	 escrita	 através	 de	 querelas	 políticas,	 determinando	 o	
aceitável	 e	 o	 rejeitável,	 bem	 mais	 por	 interesses	 institucionais,	 do	 que	 necessariamente	 pela	
potência	criadora	de	uma	determinada	pesquisa.	Contudo,	proceder	de	forma	transgressora	é,	na	









Inspirado	 pelos	 perceptos	 e	 afectos	 que	 a	 performance	 daquela	 Roda	 Punk	 criou	 em	 minha	
memória,	 assim	como,	na	busca	por	uma	escrita	do	 conhecimento	que	 transgrida	o	 saber-fazer	
acadêmico	 mais	 enraizado	 de	 posicionamentos	 político-institucionais	 do	 que	 propriamente	




uma	 pesquisa	 sobre	 o	 punk,	 dentro	 do	 corpus	 teórico	 das	 pesquisas	 em	 artes.	 A	
anarcometodologia	 se	 coloca	 enquanto	 oposição	 frente	 as	 outras	 áreas	 do	 conhecimento,	 sem	
negar	 que	 de	 fato	 estas	 áreas	 não	 só	 contribuíram,	 como	 ainda	 tem	muito	 a	 contribuir	 para	 o	
desenvolvimento	 humano,	 científico	 e	 tecnológico.	 Todavia,	 “mesmo	 que	 o	 campo	 da	 arte	 se	
insira	no	corpus	das	ciências	humanas,	sua	pulsação	assume	fisionomias	diversas	até	o	ponto	em	
que	 suas	 formulações	 se	 situem	 no	 absoluto	 de	 suas	 contribuições”	 (PINHEIRO,	 2016,	 p.	 110).	
Sendo	 mais	 específico,	 cabe	 destacar	 que	 “a	 pesquisa	 em	 artes	 produz	 um	 diferencial	
anarcometodológico	 que	 altera	 os	 modos	 de	 apreensão	 e	 criação	 de	 conhecimento.	 Uma	
marcação	que	 se	 sustenta	pelos	 fazeres	da	arte,	 a	plasmação	da	pesquisa”	 (PINHEIRO,	2016,	p.	
110).	 Para	 tanto,	 inscrevo-me	 enquanto	 um	 punk-anarquista-pesquisador	 que	 neste	 trajeto	
fecundo	 na	 academia,	 coloca-se,	 tanto	 de	 forma	 epistemo-transgressora,	 quanto	
anarcometodológica,	 como	 um	 usurpador	 in-disciplinar(do)	 roubando	 teorias,	 métodos	 e	






investigativo,	 é	 principalmente	 inventivo,	 e,	 portanto,	 poético.	 Um	 anarco	 procedimento	 que	
rompe	a	normatização	do	método,	sendo	um	anti-método,	na	criação	de	um	indomável	processo	
inventivo	trilhando	o	trajeto	incontrolável	do	devir.	“A	determinação	metodológica	definida	pelo	
próprio	 objeto.	 Um	 mergulho	 no	 possível	 da	 descoberta	 do	 que	 pode	 o	 objeto	 em	 sua	
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Anarcometodologicamente	 falando,	 o	 processo	 de	 produção	 do	 conhecimento	 em	 artes,	 neste	
sentido,	 tem	a	possibilidade	de	ser	 tão	 livre	e	 indomável,	que	poderia	se	 inscrever	na	academia	
até	mesmo	pela	busca	do	não	 sentido,	da	 incomunicação	 total,	 rompendo	com	a	palavra	e	 seu	
sentido	 literal,	 usando	 a	 palavra	 para	 despertar	 sons,	 sensações,	 imagens	 e	 nada	 mais.	 A	
epistemo-transgressão	não	abandona	o	 sentido	e	a	necessidade	da	argumentação,	mas	propõe,	
como	numa	guerrilha	intelectual,	a	subversão	dos	mecanismos	de	controle	que	ditam	a	produção	






partir	 do	 recorte,	 da	 colagem,	 do	 fragmento,	 da	 inconclusão,	 do	 disparo	 curto,	 desbocado	 e	
confuso.	 E	 das	 intervenções	 urbanas,	 pulsa	 a	 afronta	 contra	 a	 propriedade	 privada,	 contra	 os	
mecanismos	de	controle,	 contra	as	 subjetividades	maquínicas	e	 capitalísticas,	 contra	o	Estado	e	
contra	 o	 autoritarismo.	 Assim,	 uma	 pesquisa	 que	 se	 pretenda	 anarcometodológica	 partindo	 do	
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